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MEIO AMBIENTE 

Niicleo de Educacio Ambiental deflagra 
campanha contra queimadas 

Engenheiros-agronomos de vários Estados fazem curso 
na área de Fertilidade e Manejo do Solo 

dia , campanha 
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envolvidos nesta comissão. 
Para a coordenadora da 
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do reitor 
A LBm e d6 

secretário 

de sbril deste ano, pelos ser- 
vidores de níveis auxiliar, in- 
termediário € superior, pars 
um  mandato d-“floh anos, 
mllwo cogerir n 

de recursos humanos 

auº presidente da novo 
CPPTA, que substituírá o an- 
up.uulmnmmo 
lo, é o mo“(.::‘ 
sunção Rodrigues, 
hm"-'lwd:: 
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Termina hoje, na UFV, o 1 
Encomtro Nocional do Curso de 
Fertitidade ¢ Manejo do Solo, ini- 
ciado segunda-feira passada. com 
@ participacio de 66 engenhet 
ros-agronomos de vários Estados 
brasileiros. O curso vem sendo 
ministrado desde o inicio do ano 
pela Universidade, pelo sistema de 
woria à distdncia.  medionte 

teiro de Educaçõo Agricola Supe 
rior (Abeas). 

nals autónomos ¢ outros i; a 
instituições ¢ empresas diversas. A 
coordenação ¢ do professor Lui: 
Eduardo Dias, do Departamento 
de Solos da UFV, ficando as aulas 
a cargo de 14 docentes da Uni- 

€ de três pesquisudores 
da Epamig, tosalizando 17 módu- 
los do curso, Além do Departo- 
mento de Solos, também o Depar- 
temento de Fuciecria participa da 
promoção. 

Este é o primeiro curso na 
drea de solos ministrado pela 
UFV em convênio com a Abeas, 
lembrando-se de que a entidade 
nacional organizou 10 cursos de 
ttoria & disâncio em diversas 
dreas « desses, cinco ministrados 
na UFV. As informações são re. 
passadas Gos participantes ¢ estes 

rio da empresa Servplan, de Ca- 
mapud, no Mato Grosso do Sul, a 

si 
do Centro Nacional de Treina- 
mento em Armazenagem (Centrei 

Partícipam do curso engenheiros-agronomos de 
vdrios Estados brasileiros 

nar), no campus da UFV, na tarde 
de segundo-feira passada. Fol 
presidida_pelo professor 
Antonio Lima Bandeira, com a 
presenca dos projessores Carlos 
Augusto de Alencar Fontes, pró- 
reitor Académico. António Lut: de 
Lima, - ped-resor de Admínis 
tração; Fernando da Cona Batta, 
diretor do Centro de Ciências 
Agrárias: Luz Eduardo Ferreira 
Fontes, chefe sto Departamento de 

Solos. ¢ Luiz Eduárdo Dias, coor- 

denador do curso. 
Todos és oradores fizeram 

comentdrios elogiosos ao curso. 
com dnfase para o faio de que, 
atuabmende, a reciclagem ¢ atuali 
tação dos conhecimentos € técri 
om são essencíais para o exerci- 

cio da atividade profissional. Fa 
laram, na ocasião, os professores 

Lutz Eduardo, Luiz Fontes, Fer. 

nando Baéta ¢ Antonio Bandeira 

em Vigosa e microrregido, 

ro. 

nictpios da regido. 

de amanhd até o 

120 h 30 min) Super 
{20 h 30 min) Coral — Ars 

clal: Dia 14 (20 h 30 min) Super Shop Especial — 
Straits; Dia 15 (20 h 30 min) Super Shop — INXS. Dia 16 

TV Vigosa comemora 2 anos 

de atividades 
A TV Vigosa — Canal 13, pertencente ao Sistema de 

Rádio e Televisdo (RTV) da Universidade Federal de Vigo- 
sa, no último dia cinco, completou dois anos de atividades 

Filiada & Rede Brasil de Televisdo, a TV Vigosa estd 
localizada na Vila Gianetti, no c 
aramação está vinculada à TV Educativa do Rio de Janei- 

da UFV, e sua pro- 

Seu programa de maior audiéncia & o telejornal deno- 
minado *Jornal Regional”, que aborda os fatos e as not- 
clay da Universidade, da cidade de Vigosa ¢ de alguns mu- 

Como parte das comemorações do seu segundo ani- 
versdrio, a TV Vicosa apresemtard em sua programagdo, a 
partir próximo dia 18, a seguinte série de 
shows: Dias 11 ¢ 18 (13 h) sm‘:xlu-lmum 
cimento; Dia 13 (20 h 30 min) S Laranjeira Espe- 

Dire 

- Supertramp; ¢ Dia 17 
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UFV e Incra podem assinar convénio de 

cooperagdo institucional 

nhatia Agricola. Os trabathos 
podem ter infcio já no segun- 

dois aspectos importantes: "o 
primeiro é com relação à UFV 
que mostra seu e 
seu ecietismo e O segundo, 

anto b própria recliciagem 
dos técnicos, em námero ex- 
pressivo, o que demonstra 
uma clara disposição do órgão 
em realizar trabalhos mais 
afinados com as necessidades 
atuais”, 

Demanda 

Após o treinamento, ha- 
Verá um segundo momento no 
convênio, que demandará 
Árcas como direito, economia, 
informática, engenharia civil, 

e administração, 
dentre outras: Em seguida, 
haverá um retomo 8o progra- 

ma antérior, s cóm enfoque 
mais . O chefe 
DER adiantou que cxisto » 
possibilidade de estágios na 

FV, ampliando, dessa ma- 
meira, as perspectivas do 
convênio. 

Os pontos determinantes 
foram discutidos dias 24 e 25 
de maio, na Sala de Reunidos 
do DER e contou com as pre- 
senças do diretor de Recursos 
Humanos do Incra, Jairo Lou- 
renco; do diretor substituto do 
Cadastro ¢ chefe do 
mento de Fiscalização no 
Brasil, Alberto da Costa Mon- 

teiro; da superinendente-ad- 

do Incra-MG, Agar 
Assunção: do engenheiro- 

Nilton Alves de 
Oliveira, da Seção de Desa- 

e Aquisição: além 
de outros técnicos do órgão. 

Inflação de maio em Viçosa foi 
de 33,80% e o acumulado em 

94 chega a 641,47% 
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Os demais ; nv: 
as seguintes 
dias: Pes- 
Soais (SO66%),  Vestub. 

. chocolates ¢ 
açúcares (49,81%) e bobidas 

DEC assina convênio com Banco do 

Brasil 

- = 
- 

A professora 
Maria L. Calijuri, do DEC 

m, dois convéaios foram assi- 
nados entre o DBLÉW 
de Engenharia Civil(DEC) c a 

belecimento de alternativas de 
manejo dos grandes reservató- 
rios da Região Amazdnica, 
Tucuruf(PA), Balbina(AM) e 
Samoel(RO)" e o segundo, 
“Implantação de Sistemas de 

ecossistemas aquéticos”, Os 
dois projetos são coordenados 
pela professora Maria Lúcia 
Calijuri, do Departamento de 
Engenharia Civil da UFV. 

No primeiro projeto, os 
objetivos são lecer um 
processo contínuo de acom- 
panhamento, possibilitando o 
conhecimento —das —modifi- 
cações no sistema biogeofísi- 
o com o decorrer do tempo e 
a integração das estruturas 
sociais e dos usos múltipios 
das novas caracterfsticas dos 

zm parte do projeto. O se- 
gundo trabalho objetiva com- 
Plementar pesquisas realiza- 
das nos reservatórios de Lobo 

Turamin(Rio. - Paranepenca), urumin(Rio D, 
auxiliando no&llnfll-nm e 
na utilização fecursos na- 
turais e astificiais (aquáticos o 
terrestres) de todo o Estado 
de São Paulo, 

O chefe do DEC, profes- 
sor Enivaldo Minetti, enfati- 
zou que esta iniciativa do De- 

nocivos de atividades impac- 
tantes ¢ destruidoras do meio 
ambiente. “Esta é uma d; 
preocupações do programa 
pós-graduação do DEC”", 
concluiu. 

Escola norte-americana premia trabalho 

Em seu trabalho, o pro- 
fessor da UFV analisa os efei- 

de professor da UFV 
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ploradas para fins energéti- 
cos ¢, portanto, com nova 

liberagho do  didxido de 

tam positivo quan. 
10 a esse clemento. 

Nos últimos anos, tem 
ocorndo  substituigho  do 
carvio pelo carvão 
mineral, conseqiéncias 
dessa substituição foram 
discutidas quanto sos im- 
poctos 5 

tes e científicas realizadas 
na UFV e está aberto A 
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A Universidade Fede- 
ral de Viçosa informa que 

O assessor de Comuni- 
cação Social da F 
de Ensino Superior de 
João del Rei(Funrei), We- 
ber Nader Issa, esteve em 
visita à Imprensa Univer- 
sitdria, onde manteve con- 

órgão, o engenheiro-agrô- 
no:.;lmd(}mvehdlsn- 
va. À visita de Weber 

além de viabi- 
izar uma co-edição entre a 
UFV ¢ Funrei, em manter 

contatos na área de Comu- 
nicagko Social. Na foto, o 
visitante (de óculos) e seu 
filho, Lucas, quando da vi- 
sita so Parque Gráfico da 
IUN com o diretor do 
órgão, Outros contatos fo- 
ram mantidos com o chefe 
do Serviço de Divulgação, 
jomalista Giovanni Weber 
Scarascia, e com o chefe 
da Seção Gráfica, Reginal- 
do Lúcio Torres. 
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* Influência da Fer- 

e 
calyptur camadulensis 
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* Uso da Poda no 
Rejuvenescimento — e 

Alencar D'Araújo 
Couto, Hellie de Cássia 
Nunes Mansur, - Antôni 

. C 
Diferencial e Tolerância 
:ê Genótipos do Café 

c.#f .
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Professor da UFV conclui doutorado nos 
EUA na area de cultura de 

Alufzio Borém de Oliveira 
Apds concluir seu pro- 

doutorado — nos de 
mnwlm*vnvm' 
fessor Aluízio Borém de Oli- 
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Ê £ 

cevada, 
168 genéticos e moleculs 
. de g 
na 

biotecnológicas para o traba- 
lho de melhoramento genético 
pode ser considerada o ponto 
alto- de seu trabalho nos EUA. 
Como exemplo, Borém cita a 
produção de di-haplóides, uti- 
lizando n cultura de anteras 
de cevada. O emprego de di- 
hapldides no melhoramento 
de plantas, como linhagens 
geneticamente uniformes, po- 
de tesultar em substancial re- 
dução do tempo gasto no 
senvolvimento de novas va- 
riedades. No caso da cevada, 
em geral, gasta-se de cinco s 
seis anos na obtenção de li- 
nhagens geneticamentc uni- 
formes; enquanto o uso de di- 
hapldides . pode . reduzir o 
perfodo utilizado nesta fase 
do melhoramento para dois 
anos, À produção de di-ha 
pióides por intermédio da cul- 
tura de anteras está sendo 
aprimorada em diversas cultu- 
ras de importância económica, 
informa o professor Borém. 
Este trabalho foi publicado 
em períódico especializado 
norte-americano. 

O estudo das característi- 

cas morfológicas dos grãos de 
amido da cevada abordou di- 
Versos aspectos, como sua 
drea supérfícial, o volume, » 
circulandade c a proporçã 

avalladas por 

tecidos 
liação do efeito do ambíente 
sobre as características dos 
grios de amido, bem como 
sua associação com a quali- 
dade do multe. Essa investi- 
gação resultou na identifi- 
cução de nova classe de grãos 
de amido, bascando-se em seu 
volume. Para isso, o professor 
Borém utilizou, pela primeira 
vez na área, à técnica de ajus- 
te nãolincar de quadrados 
mínimos (Algoritmo de Mar- 
quardt-Levenburg). 

Na dltima parte dos estu- 
dos o professor da UFV em- 
pregou 123 marcadores mole- 
cularcs (RFLPs) para o ma- 
peamento de seis cancterist 
cas dos grãos de umido, Ele 
informa_que à maioria dos 
QTLs (Quantitative Traíl Lo- 
ci) foi mapeada no cromos. 
soma 2 da cevada, indicando 
a importáncia deste na defi- 
nição da qualidade do malte 
do cereal 

Os trabalhos, realizados 
com a cevada podem ser apli 
cados também em outras plan- 
tas de interesse comercial, daí 
a sua importância. Além dis 
50, as técnicas utilizadas vêm 
facilitar a tarefa do melhorista 
no desenvolvímento de novas 
variedades, A seleção assisti 
da por marcadores molecula- 

3 qualidade do 

3 está sendo 
liderado pelo Hilari- 
llhn‘Au-fln. com 45 

amanhã será a dos cinco 
metros, No 

o 
tros, 
são realizadas 

Esporte Educação 

Programa da TV Vigosa une informação e 
ciéncia para o telespectador 

Marcio Leite, 

Todas as quartas-feiras, a 
partir das 19 h, & TV Vicosa 
transmite o Programa “Espor- 
te Educação”, apresentado 
pelo professor do Departa- 
mento de Educação Fíxi- 
ca(DES), Márcio  Monteiro 
Leite, da área de Ciência do 
Comportamento e E 
Coletivo. O programa é rea- 
presentado nos sábados, à 
partir do meio-dia ¢ tem tido 

boa repercussão na comuni- 

programa desde março e, se- 
gundo ele, está buscando uma 
“nova fórmuia para apre- 
sentá-lo, enfatizando a parte 
científica do esporte sem, 
contudo, se esquecer do colo- 
quial”. Dar um cunho mais 
científico a0 programa, abor- 
dando fatores que auxiliam a 
prática do esporte, como psi- 
cologia desportiva, nutrição 
esportiva, fisiologia, adminis- 
tração esportiva/marketing, 
motricidade humana, dança ¢ 
folclore, dentro outros, é ou- 
tro dos objetivos do professor 
Márcio Leite. Para ele, a pro- 
posta que se quer colocar é 
unir a0 programa imagens e 
discussões levadas a0 ar, no- 
ma mancim de exemplificar o 

Daniel. cinegrafista. 

que estd sendo veiculado, Ou- 
tma questão levantada pelo 
apresentador e também produ- 
tor do “Esporte Educação” 
foi o fato de o programa “a- 
proveitar” a experiência dos 
professores do DES como su- 
porte e trocas de informações 
com o telespectador. uma 
forma de prestação de servi- 
gos”, acrescentou. Márcio 
Leite lembrou, também, que 
08 telespectadores podem es- 
crever para a TV Vigosa, su- 
gerindo temas de interesse da 
comunidade para os progra- 
mas. 

Sobre —possíveis ino- 
vações, Márcio Leite revelou 

que estão sendo agilizados 
contatos com a TV Minas, em 
Belo Horizonte, no sentido de 

gerar programas com nomes 
experientes de vírios setoros 
do esporte. Para levar 80 ar o 
“Esporte Educação”, uma 
equipe foi montada com re 
cursos humanos da TV Vico- 
sa: Márcio Monteiro Leite(a- 
resentador/produtor), Nelson 
Eddy Neves(editor), Lufs Ne- 
no(supervisor de operações), 
Tuca — Sant'Anna(edição), 
Rogério Sant’ Anna(sonoplas- 
tia) e Daniel Guimarhes(cine- 
grafista). 

Tuca: edição. 

Rogério: sonoplastia
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